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Resumo: O Herbário do Vale do Taquari (HVAT), criado em 1995, pertence ao 
Museu de Ciências Naturais da Univates e está inserido no Vale do Taquari, na 
região central do Rio Grande do Sul cuja vegetação pertence ao Mata Atlântica e 
à Floresta Estacional Decidual (FED). É do Bioma Bioma Mata Atlântica e da FED 
que o Herbário abriga o maior número de registros. O HVAT abriga 
aproximadamente 5.000 exsicatas pertencentes a cerca de 170 famílias de 
traqueófitas, 780 gêneros e 1.750 espécies organizadas conforme APG III. As 
famílias com maior número de registros são Orchidaceae, Asteraceae e Poaceae. 
Todo o acervo está informatizado e disponibilizado no sistema speciesLink e no 
Global Biodiversity Information Facility (GBIF). Atualmente estão sendo 
dispensados esforços para a ampliação do acervo, a conservação adequada da 
coleção e a digitalização de espécies regionais e ameaçadas de extinção. 


Abstract: The Herbarium do Vale do Taquari (HVAT) was established in 1995, it 
is part of the Natural Science Museum of UNIVATES, it is located in the Taquary 
Valley, in the central area of Rio Grande do Sul. The herbarium is comprised 
within the Atlantic Forest Biome and the Deciduous Seasonal Forest (DSF). The 
biggest portion of samples kept in the Herbarium are prevenient from the Atlantic 
Forest Biome and from the DSF. The HVAT has about 5.000 dried plants 
distributed in about 170 families of tracheophytes, 780 genera and 1.750 species, 
organized according to the APG Ill. The more representative number of samples 
belong to the families Orchidaceae, Asteraceae and Poaceae. All the collection is 
digitized and accessible via speciesLink and Global Biodiversity Information 
Facility (GBIF). At the moment a great effort is been made to increase the 
collection, to adequately preserve the samples, well as to make available online 
data of the regional and threatened species. 





Herbários do Brasil — 66º Congresso Nacional de Botânica 
UNISANTA Bioscience Vol. 4 — nº 6 — Edição Especial (2015) Página 269 


Carolina Ely Schneider; Elisete Maria de Freitas 
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Missão: Documentação da diversidade vegetal regional e a disponibilização 
de informações sobre esta. 


O Herbário do Vale do Taquari (HVAT) faz parte do Museu de Ciências 
Naturais da Univates. Iniciou suas atividades em 1995 com a formalização de um 
convênio com o município de Lajeado, quando este instalava o jardim botânico 
municipal. Tinha como objetivo, o registro das espécies existentes na área do 
mesmo. Com o encerramento do convênio, seu primeiro nome (Herbário do 
Jardim Botânico de Lajeado — HJBL) foi substituído por HUNIVATES e, mais 
tarde, pelo nome atual. A partir de então, a manutenção do herbário teve como 
missão, a documentação da diversidade vegetal regional e a disponibilização de 
informações sobre esta. 

As primeiras coletas iniciaram antes da sua fundação por estudantes do 
curso de Ciências Biológicas, orientados pelo professor Dr. André Jasper. Após a 
sua fundação, sem a existência de uma estrutura adequada e de funcionários, o 
acervo foi crescendo lentamente. Entre os anos de 2001 e 2003 houve o maior 
incremento de registros na coleção, quando uma equipe de biólogos e estudantes 
do curso de Biologia atuou no monitoramento da área alagável da Pequena 
Central Hidrelétrica Salto Forqueta (PCHSF). Atualmente, o número de registro se 
aproxima de 5.000, o que possibilitará o cadastro junto ao Index Herbariorum e foi 
a inserção do HVAT no Projeto INCT Herbário Virtual da Flora e dos Fungos 
(http://inct.florabrasil.net/en/) que proporcionou grande avanço para a coleção. 

O acervo, totalmente informatizado com o uso do software Brahms, está 
organizado pela APG Ill e disponibilizado online no speciesLink 
(http://inct.splink.org.br/). A nomenclatura das espécies segue a Lista de Espécies 
da Flora do Brasil. As exsicatas são armazenadas em armários de metal em 
ambiente com controle de luz e umidade, controle de contaminações com cânfora 
em cristais desinfestação periódica por congelamento. Para a confecção das 
exsicatas, os papeis das pastas e das etiquetas são livres de ácidos e a cola é de 
Metil Celulose, preparada com diluição de antifúngico para evitar o ataque de 
pragas e a contaminação por fungos. Outro cuidado especial tem sido adotado na 
coleta de espécies cujas flores são frágeis e de fácil perda anatômica e da 
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coloração durante o processo de coleta e desidratação, como é o caso das 
espécies dos gêneros Ipomoea L. e Commelina L. Para a coleta da planta, antes 
de efetuar o corte do ramo, as flores são envolvidas e prensadas com papel 
vegetal. O ramo é então destacado da planta e inserido em jornais para posterior 
secagem em prensas. As flores das coletas realizadas com o uso desta técnica 
tiveram suas cores preservadas. 

Com aproximadamente 5.000 registros, todos de famílias de traqueófitas, o 
acervo é composto por cerca de 170 famílias botânicas, 780 gêneros e 1.750 
espécies representantes dos dois biomas gaúchos. O maior número de registros 
pertence ao Bioma Mata Atlântica e à Floresta Estacional Decidual por ser o 
bioma e a formação florestal da região de inserção do HVAT. As famílias mais 
numerosas são Orchidaceae (568 coletas), Asteraceae (450), Poaceae (285), 
Bromeliaceae (252), Fabaceae (214), Solanaceae (120), Cyperaceae (112) e 
Rubiaceae (107). O elevado número de coletas das famílias Orchidaceae e 
Bromeliaceae é resultado do monitoramento ambiental realizado durante a 
instalação da PCHSF e de um projeto de pesquisa com as duas famílias na 
Região do Vale do Taquari. As coletas são oriundas de 13 estados brasileiros, 
sendo a maioria da região Sul do Brasil (Rio Grande do Sul com cerca de 3.900 
coletas e Santa Catarina com 286). Os registros do RS são de 183 municípios. 
Lajeado (427), Estrela (304), São Francisco de Assis (257), Arroio do Meio (238) e 
Sério (213) apresentam o maior número de registros. Alegrete (101 coletas) e São 
Francisco de Assis apresentam o maior número de registros do Bioma Pampa, 
incluindo espécies endêmicas e ameaçadas. 

Considerando a recente informatização e a disponibilização online dos 
dados da coleção, o Herbário HVAT tem contribuído significativamente para o 
conhecimento da diversidade da flora regional, estadual e nacional. Sua equipe 
trabalha para atingir as metas de aumentar o número de registros, manter o 
acervo em condições adequadas de conservação e digitalizar espécies de 


ocorrência regional e ameaçadas de extinção. 


Legenda: A e B - Uso de papel vegetal para coleta e prensagem de espécies 
cujas flores são frágeis e de fácil perda anatômica e da coloração. C-E — Imagens 
de alguns registros do Herbário. 
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